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AS MEDIAÇÕES DAS RELAÇÕES PATRIARCAIS DE GÊNERO NA
FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM SERVIÇO SOCIAL 

Mariana Marques Sebastiany

De que forma as relações patriarcais de gênero vêm sendo mediadas na
formação profissional em Serviço Social? A partir desta questão, investigamos
neste trabalho, resultado de pesquisa de mestrado defendida em 2020, as media-
ções das relações patriarcais de gênero na graduação presencial em Serviço So-
cial no Rio Grande do Sul, com vistas dar visibilidade para a relevância do trato
dessa temática na formação profissional  e contribuir com subsídios para sua
ampliação a partir da produção marxista. Aprofundamos a particularidade das
relações patriarcais por meio da centralidade da divisão sexual e racial do traba-
lho. Partimos da perspectiva do nó patriarcado-racismo-capitalismo (SAFFIO-
TI, 2015), em que relações patriarcais de gênero, étnico-raciais e de classe estão
imbricadas, são indissociáveis e estruturam as relações sociais. Articulamos as
dimensões ético-política, técnico-operativa e teórico-metodológica profissionais
e partimos da indissociabilidade entre formação e trabalho profissional. Este es-
tudo tem o método materialista, histórico e dialético como perspectiva e, meto-
dologicamente, possui natureza qualitativa, com dados quantificáveis, com refe-
rência ao enfoque misto e à técnica da triangulação. Realizamos entrevista semi-
estruturada com 3 docentes assistentes sociais coordenadores (as) de curso e
grupo focal com 12 discentes prováveis formandos (as) de duas Unidades de
Formação Acadêmica (UFA) públicas e uma privada. Enviamos questionário
on-line para docentes assistentes sociais de graduação de todas as UFAs com
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ensino presencial do estado, cujo retorno foi de 19 pessoas (cerca de 32% da
amostra).  Realizamos análise documental dos projetos pedagógicos de curso,
matrizes curriculares, ementas e bibliografias de 8 UFAS com ensino presencial.
Desenvolvemos análise documental em documentos da categoria que orientam
a formação. A análise dos dados qualitativos foi realizada com base na análise
textual discursiva; os dados quantificáveis, por meio de tratamento estatístico
descritivo simples. Dentre os resultados alcançados, destacamos: a) Encontra-
mos 32 disciplinas que possuem referências às relações patriarcais de gênero,
das quais apenas 4 as abarcam em sua totalidade (enunciado, ementa e biblio-
grafias); b) Tais referências são vinculadas ao estruturalismo, ao pós-estrutura-
lismo e à tradição marxista, o que pode denotar ecletismo; c) Docentes assisten-
tes sociais não  consensual sobre a relação entre marxismo e as relações patriar-
cais de gênero: quando mediadas no ensino, 53% informam que frequentemen-
te têm sido trabalhadas a partir da  produção marxista e 37% pouco ou nada
veem o marxismo no trato da questão; d) Todas as  matérias básicas e temas
que orientam a formação profissional (ABEPSS/CEDEPSS, 1996)  foram en-
tendidas por docentes como possibilidades de terem mediações com o tema, 
principalmente as matérias Antropologia, Acumulação capitalista e Desigualda-
des Sociais,  Ética, Política Social e Sociologia e os temas sujeitos sociais, estra-
tégias coletivas de  organização e movimentos sociais, desigualdade social, iden-
tidades sociais e subjetividade,  violência e direitos humanos; e) Alguns dos de-
safios apontados por docentes e discentes para  a materialização das relações
patriarcais de gênero na formação profissional em Serviço  Social dizem respei-
to à ruptura/superação com a despolitização e o desconhecimento que  envol-
vem o tema, à superação de abordagens simplificadoras ou que não vão à sua
raiz e ao  aprimoramento das mediações teórico-práticas. Identificamos que a
apreensão das relações patriarcais  de gênero vem se ampliando na profissão,
mas isso nem sempre na formação profissional e implica rigor qualitativo. Veri-
ficamos expressivo reconhecimento da sua importância para a formação de as-
sistentes sociais sob diversos aspectos. Ainda que apareçam situadas em todos
os núcleos de fundamentação da formação profissional, as mediações nas disci-
plinas são ocultas e focalizadas. Muitos elementos sugerem a prevalência de
uma perspectiva culturalista, logo, a tradição marxista não hegemoniza a abor-
dagem. Para  rompermos com a concepção de que se trata de um tema mera-
mente específico, focalizado,  para irmos em direção à sua apreensão ontológi-
ca, com a perspectiva de que sua abordagem  seja ampliada e transversalizada
na formação profissional, sugerimos: a) A garantia de  disciplina específica so-
bre a temática, com caráter obrigatório, ofertada no primeiro período  do curso
(até o 3º semestre) e com carga horária destinada que dê conta de suas  particu-
laridades; b) Mediações vinculadas prioritariamente ao Núcleo de fundamentos  
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teórico-metodológico  da  vida  social,  podendo ser  irradiadas  para  os  demais
núcleos.  
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O ESTADO DA ARTE SOBRE PÓS-GRADUAÇÃO EM SERVIÇO
SOCIAL NO BRASIL: caracterização e tendências do período 2010 a 2019

Ana Lúcia Suárez Maciel
Jucineide Teresinha da Silva Ferreira

Michael da Costa Lampert
Vanessa Lúcia Santos Azevedo

A pós-graduação em Serviço Social  no Brasil  completa,  neste 2020,
quarenta e  nove  anos  desde  a  criação  do  seu  primeiro  Programa,  sendo
importante acompanhar o seu desenvolvimento, dinâmica e desafios em face da
conjuntura  atual.  Este  trabalho  se propõe  a  socializar  parte  dos  resultados
obtidos  em  uma  pesquisa  que  vem  sendo desenvolvida,  desde  2018,  que
objetiva analisar a conformação da formação em Serviço Social no Brasil, no
âmbito da pós-graduação, bem como as suas contribuições no ensino, pesquisa,
produção  de  conhecimentos  e  exercício  profissional,  tendo  em  vista
o reconhecimento da mesma como área do conhecimento consolidada no país
(MOTA, 2013). Como parte dos procedimentos metodológicos, se empreendeu
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